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S. :::>-T.J'I,I, 5 C"o:1firma-se' o
desastre havido ��\ Araguar}, com o'Atrem em que vrajava Ufl"UI cornpa.
nhia da 5'. B. C., p� ra Porto Na-

.
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O comboio dC3�:l:ribu c tombou,
ocasionando rertnentos em dezenas
de pessoas. lUguns se encontram
em estado �rave mas não ocorreu

ainda nenhuma morte.

H -tiMais tarde, no quartel general I er2a. Região, obtivemos as seguintes
informações:

,I O 6'. B. C., de Ipamerí, em

\ GOiás, estava de regresso á sua sêde,
Viera a São Paulo participar da
Ilran<!e parada comemorativa da
rundação da cidade.

O srosso da tropa viajava nos

dois carros que tombaram, e, por
este motivo, o numero de soldados
feridos foi grande: 44. Qs elidais
nada sotrerum.

Comandava o batalhão o major BERLIM, 5-0 general Her-
Amilcar Salgado, que escapou ileso

mann Goering é nomeado mare­
do acidente.

A 2'\'. Região Militar, l"go que chal de Campo e conserva a di.
:foi notificada do desastre, tomou reção da aviação militar.
as providencias que o caso exigia. O barão von Neurath é nornea­
}'ez ím-dtatamente partir um avião do chefe do gabinete particularmilitar para 'Ipameri, conduzindo
material sanitario, afim de apare- do chanceler Hitler.
mar o serviço médico daquela uni- O marechal ven Blomberg e o
dade com todos os recursos possí- general von Fritsch S80 conside­
veis para socorrer as vitimas. Os te- rados demissionarios por motivos
ridos, segundo fomos ínrormados, ,

im sua maioria foram transporta- de saude.
., ,

rlos para Ipamerí, onde serão con- : O general Keitel e nomeado,
vcníenremente medícados, I chefe do comando supremo das iO major Amí.car Salgado enviou I forcas de terra, Io seguinte telegrama: '.
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"EI13tnheiro Betu t, _ No desas Adernais o c rn '(' cr .Jll cr ai

tre verificado, nesta localidade, ás sinou hoje um d. ereto no qua!
11,55 h01'3S, por motivo de descarrí declara que assrme a di!', ç'io c-«­
l.rmenro e conseque�te tomba�en- tral de todas as forcas i r dU, a;
Iv de um trem espccíal, conduzmdo I d fi' h A "nT, � � 'h 1 .

-
.,

n opas do K!:ército, houve quatro I
o eicn. w anrrnac 1,\11".1,

: old� dos mortos e 44 fcrid{J�. MOf-1 (Depa,rtamcI.lto
de Defc�a N.

arro

1";:U lambem o àuard�:lrelOs da nal) fica pOIS colocada a,; ordcu s

Estrada d�_ Ferro Goíãs, Mano�l dirêtas do Fuehrer, revestida ('O
Miranda, Nao morreu nenhum oh- 'I âct d E I d i\I' 1\'1'
c íal, sargento 011 cabo. O dr. Gaio- �arac er e seu �S .3' () I aror .v 1·

. o, diretor da :E. F. COiÚ3, já se en-I litar, 1(OI1�ra 110 lccal do ócidentc, tendo O chefe do Estado Maior du
1 uI._ad) tOl1as as i�rovldcilc.l.as que I Comando Supremo das Forças t\ 1'

...r·; tornan,l neccssanas, quer quanto ,'. ',. b ' 1 j' d I
á remoção dos 1'.o::os e feridos.

I
�auat; ser.l ti:lm ,�.n o Cde e� .1

, 'ler· qusnto li dcslJbstnu; (I da 11- \Vahrmachthamt e como C.H fc'
j'Ji3 �:obrc � qual êS1.ão lmnbaclo:.;. ,!S do cni11:mdo supremo do Eún iiI)
•.

af.lOS
ele passa�en'os. DiV.c:rSOS me-I ass.umirá 0.

titulo de Ministro do
dcos e cHft:rnH'JrOS de Arat111ari, H

'

1p·;sim como farm::ce'.l tíC('S de Anhóm- e;..� 1.
• -

dAIf

..
lera,

.prest. f!rurn .OS prime;ro;;
�;o-

'I
t

'.0m esta reoJ'�amzaçào o . to
(lJ!.'ros ao;; fendos - ia.) AMILCAR Coroando germamco, o ('hancelp.r
.�!_\LGA['O DO� S/\N'fOS, rrti:ljor Hitler absorve em parte os pocle­comandante do 6-. E_ C."

I
res �!ue até aqui .pe_rtenciam ex-

clusIVamente ao mmlstro da Guer-·
...__._-_._-- -._--'--'�----- _._--- --_-

I '�--_.-----------------.---

BERLIM, 5-Todas as forças
armadas do Reieh foram coloca­
das sob a direção imediata do
chanceler Hitler.

DIA DOS
GRA,FICOS Estatuto

Devido a ausencia
do diretor deste dia­
rio� representar-Ihe­
á nessa homenagem
aos seus servidores�
o jOl"ualista �Iimoso
Ruiz� redatol.·-cbefe
de a GAZETA.
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Mor[eeram 4 soldados fi-- A-- V O Z D O P O V O
cando feridos 44.Pereceu,

guarda-freio
Proprietario e D!l!'ctor Respcnsavel J A I n O C A L L A D O

AN-O------iv 1-----Flo�i-�n�p;;i��-D�mi�g;;-6 d;-Fever�i;� de 1938 I NUM-EHO -"ll_076
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I

DEMISSÃO DO MARE)Promovidos
____ ---- __ 0- • _

__ "."'''iW �

CHAL VON BLOMBERG
-------------

--=;--- Iciaf���t�,.(j�15e os �����i:;s�Io���� Morte dum jornalista vltl-
receava um a"oilpe telii e Paradise, da esquadnlha!
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-

d
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e. . Idos .«Ratos Verdes�, fOl'�m pro-'ma a exp osao unla ma ..

d t d movidos os posto ue major. I
e es a o '

--c;'iu u�;;iã;-d�----" quina infernal
Exér(Oito
� SOFIA, 5-A policia efetuou a l sejam lima consequencia da ex-Bl!�LO HORIZONTE, 5 Um . _

d
.

I
-

d b L A

tavião do Exército, quando voava nas. Jlnsa� e cento e vlO�e pessoas piosuo e uma omua on em, na

Imedlações do Campo da Pompu-] suspeitas como comunistas, apre- residencia do diretor do jorna I
lha, projêtou-se ao. solo, Iícando endendo três prelos, inumeras russo contra Stalin, <, Golos Hos-
completamente �sP}tlfado. . carteiras de identidade e outros seli».

O tenente DIrceu de Paiva GUl-
doc '" to O secretario do jornul morreumarães, que pilotava o aparelho, umen s.

escapou ileso. Presume-se que essas prisões imediatamente e a esposa do di-
retor faleceu durante a noite,

a
.

mapres

IA OBRA NEFANDA
DO KOMITERN

SOFIA, 5-A explosão de uma

maquina infernal na redação do
jornal dos emigrados russos em

Sopia, «Golos Ilosscli », causou

ôntem a morte do secretario do
referido orgão da imprensa; sr ,

Mihaloff, e da esposa do sr. Do­
ris Solovitch, redator,
O secretario do « (;oli\s Rosseti •

abria 11m volumo recem-chegauo
l d« correio quando fi m.iquiua.
"eucerr.ida n» mos.no. explodiu
I fr;ig()r'I}�arnente, mvtan.lo ill',I.:lIl-

I
taneamcnto () SCCI"PI',:.,,;<I e reri"d!)
11m recl I til!' e snn e ..;p')-;U, 11 qll::!

!
r[,':lU em f)"L'lrl" ;'-:lV,� e vei I a

f'alocer mais tarde.

/
I
IP:{l]o:l co-;u. (j,;li; ,��ij)JlU:lIm­

i leh·as de ,,"\ �;,llZE'ID)"a

I A importa;] te c COi1ceit ,wdi;;;;1ma
íirrna II. 1't:!\:l & (';Ü,,., cspk:n�1i['a
p-roduto:-a de as;mca;, alcool ,_, he-"

I neficiatnente de al(lodiín, -que tanto

I vem cIIsradccendo a indnstri,a cata­

I rinense; pela sua cxcelcncia COIl-

M 11 l'a..T 1....'11 01-- h·- h d I
quistou faci.lmente importantesInterventor é.BI.O néto rOl eauo be �enlJ,ls seu

..

0110 as
.

a mercados consumidores, canalizau-

ImPrensa "JeulJesse dorée" pmuU§tanu, ati.•i.s a ceriJu@nia tia lnaugura�ao do_ para o nosso _Estado ama verda-

O d- d h·
,

o -

Vi i
." I d ·W d- b deua fonte de nqueza,-bem mereceia e ama0 a e da Exposu:ao t V.IlD.lCCh3 e til!U la Y pelo dinamismo de seu dlri-

consagrado a labo- RIO, 5-0 ministro da Justiça: gente o acatado industrial :r. Hel-
.I·iosa e dedicada clas- concluiu e entregou ao presiden- Te""a' Stopanl'" tDnta�â SUl·t' O lavr:1dor mutt Fett, cavalh.eiro e fidal�o

t d R bl' ro'eto de: ... � Uu _ no tratar, a -estIma e admi-
se dos gráficos. e a �pu Ica o p ) _ ração da sente barriga verde.

O_A I def!reto-Iel sobre a proÍlssao do

IIt'lnorreu ato Agora, num sesto que mais operarlos ze OS08 e jornalismo. Segundo soubémos, o ri-da1if4 se" li I
-

dignifica ainda e enobrece o seu ele-
.:�ompeteDtes no com- Estatuto da Imprensa deverá ser ...... til

• vado espirito, ��caba d_e, po� nimia

primento de seus de- assinado e publicado na proxima -----

ga·do gentHeza, comunicar a dire!;ao des-
ta folha que oferecerã aos jornalei-

veres são êles os au- semana.
em:e ros de A GAZETA, um terno de-- ROMA, 15 Nos meios oficiais 'IIi 1MW'9Mi'iiJIIlIi'Ml!!jJ!b --

ã dA' txiliul·es mais presti-F·· da aviação. diz se que é apenas na-I Ontem, ás primeiras ,horas, foi r���:e iI��u:tr�T�m sg:�d�re:a�o�
mosos da imprensa, unelonanos tural que Stopani volte para Roma,

D·
'"

d S �d
I encontrado á margem da rio situa- a êsses peq_ueni_nos obreiros! C!ljO

11.01·8 do seu trabalho e apresente relatorio ao general Va· '. Ire:rao . a au e I do a 3 quilometros acima do Le trabalho e tao ef�caz para o JOi'nal.
r � d V t· O

le. ES!ieS circulos negaram que Sto-. � ;
prosario SANTA TEREZA, o cada- Ficam, nestas lmhas, expressa de

profícuo e inteligen- O a leaR panl venha a ser chamado, perante,

N I
ver de um homem. coração a !morrc�oura gratidão dos

te mUI-to depende a V TICANO 5 S d' f
juiz especial, visto como não ha I :tiV� Comunicado o fáto á autoridade Prieoq.uenos JornaleIros do nosso' dla-A ,

- egun o m or- nenh�m indicio ou prova de q?e I U U
policial, esta compareceu no local,

feieão do jornal. maçõtls colhidas nos altos circu- steja ele culpadO de qualquer dis- procedendo a IdentiUcação da vitima
los da Santa Sé, está em estu- tração. I

t: 'd d R que constatou ser o lavrador José
I I

. 1 ,n�o, <>-:-0 preSI ente a e-
Justino, residente perto do local.

A GAZETA por ês-
dos um novo regu am�nto re a_tl- RECIFE, 5 Não ha gravidade publIca ,assInou decreto, na pasta

, .' ti '

f I
vo aos ordonados e as pensoes

nos ferimentos que apresenta Sto. da Marmha, exonerando o can-se motlvo� ara O· I

dos funcionarios do Vaticano, pani. Ontem mesmo foram feitas tra-almiranLe médico da reserva

�a á seus operarios noticiando-fie _de fonte fidedigna em Natal duas radlografil\s e ficou: de prima ira classe Artur do Vale
-;Iurante O dia de' que o novo di�positivo incluirá constatado que não ha fratura al-, .

d' geralU

I d gumjl no braço. A lesão maior e na 'Lms, do cargo de Iretor
amanhã., dp,ixando� um aumento de

.

ez por cento
cabeça, porém, a vista não foi pre. de Saude Naval.

.

-

t d
-

de em todos os venClment0S. judicadaa�slm� es e or�a� I Os altos dignatarios desmenti-'
_Circula.· na proxlma

I
ram categoricam�nte as noticias RECIFE, 5 O consul italiano N d

I
ter,pa-feira. divulgadas no estranl'eiro e se- nesta capital, desmentiu cate"orica- OVOS com�n �n- iiv fi U U

.
O sr, Ministro da Viação e 0-�omo dratidão ao gundo .as quais _os funcionarios mente o boato segundo o qual Sto-e

d V t t- d t t pani teria tentado suicidar-se. I tes de unddades 'bras Publica, tomando conheci-flesvêlo com que vem o a. Jcano es �o
.

escon en es
Confirma-se unicamente que é U mento uo processo de tp,rrenos de

i d .,tI GAZIIJI- e realIzam <meetmgsl> de protes- grande a de-pressão nervosa em que ,Iserv n O Qa �. n
to nos parques da Santa Sé. o AZ Italiano se encontra. • Marinha, situados em Coqueiros,

TA� a direeao deste navais municipio de S. José, e preten-
J-ornal O f e r e c e r á pj"ocurador deral do didos por Antonio Araujo Figuei-

B
8J redo, mandou declarar á Admi-amanhã� no ,", estau- Rio Grande do Sul

B t Ih'" d RIO, IS-Foram aS'Jinados de- mstração do Dominio da União,rante Estrêla�'� um
I a a ao e guar-I cretos, na pasta da Marinha, exo- na Delegacia Fiscal, neste Esta-

almôsso aos seus ope- PORTO ALECRE, 5 - Foi

I __ nerando o capitão de fragata Os- do, que á vista das informações,
..arios. assinado decreto n6meando pro- das gauchas I cal' Pereira de Sousa e AlmeIda, nada tinha a opôr contra a con-

curador geral do Estado o sr.

I
do comando do cruzador BAIA, I cessão requerida.

Conrado Wagner, advogado resi- e os capitães de corveta Augus-
dente em Quarai, cuja indicação PORTO ALEGRE, ] 5-Segui- 1.0 Pereira, do comando do con- .--------
feita na ultima reunião do Se- rá, dentro em breves dias, para

I tra-torpedeiro SANTA CATARI­
cretariado foi unanimemente a- o Rio o ceI. Zenobio Costa, que NA; Luiz Carneiro da Rocha
provada. vai assumir o comando do Bata- Soares Dias, do comando do

O sr. Conrado Wagner aceitou lhão de Guardas. contra-torpedeiro PIAU!', e Er-
o convite, devendo estar nesta Ontem, a Sociedade Portoale-: ne:sto de Araujo, cio comando do
capital dentro de poucos dias, a-· grense das Classes Conseryadoras sllbmarino HUMAITA'; e no­

fim de tomar posse do elevado I ofereceu-lhe uma homenagem cons-j meando o capitão de fragata
car,o. tante de um churrasco. Flavio Figueiredo de Medeiros

LGNDRES, 5-0 comentador
diplomático do "Daiiy Telegraph"
diz que o sr. Adolph Hitler or­

denou a prisão do general Fritsch,
que foi executada pessoalmente
pelo sr, Himmler. O Fuehrer to­

mou a medida com receio de um

golpe de Estado.

Festa da uvla

Correios e

Telegrafos
Pelo sr. Diretor Geral, em da­

ta de 18 do corrente, foi conce­

dida a Alberto Sena, telegrafis­
ta auxiliar de primeira classe,
contratado, da Diretoria Regio­
nal deste Estado, dois mêses de
licença, com dois terços da men­

salidade, para tratamento de eau­

de.

foi designado para
florianopolis

Pelo sr. Ministro do Trabalho,
Ind. e Comercio e na c.)nformi­
dade do Regulamen to baixado

para comandante do cruzador pelo decreto J1' 28A67, de de­
DAIA, e os capitães de corveta zemblO de 1633, foi desígnado o

Eurico de Figueiredo .Costa para

I
escriturario Euripedes do Carmo,

comandante do momtor PER· da classe F, para servir até ul­
NAMBUCO, e Jorge de Paço terior deliberação,

-

na 16a. Inspe­
Matoso Maia para comandante I toria Regional com séde nesta
do submarino HUMAITA'. I capital.

Terrenos de
Marinha

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianopolis, 6 - 2·- 1938==A GAZETA

i(:;:or'rida Auto- São Paulo conseguem reunir uma Temos por exemplo os valere­

I
r"'-'IOb i I is t. iCa (),ultidão de espetadores curiosos, so: remadores catarinenses que

! f
'

I e ternos absoluta cenczo qu.: v; souberam !Ylõ1Tar o r.orne ria sua

i n a n ti
fiurianopolitanos saberão animar 1 terra. po;q\JC não brilhamos neste

A grande corrida au- ('5 mimosos corredores ilhéos. I gf:ncro de prova?

t Ob!;'I�t'ICa qu vaii Bem verdade que as máqui<13SI 'remos outro exemplo frizante
001 d s� I.: e

J d
.

- d d I C L' h
ser re2d izada a 13 de p0f erosas 05 nossos Hm.lOS a- os vo antes .Iemente e III ares

quelas capitais. IJ';:. vielas a gazuli que num longo percurso se c.olo-
feverei iO prOXIrr10, na, dão á prova um u.pécto mais caram em .5' lugar no cli, hr: raid
revesti r-se-á do brilhante, porém! 00:;505 COI redores Montevidéo,·Rio.
ma.or brilho lerão, ainda, o pedal, pois, é a f�tes ((:;103, tão brilh:lf1tes, são

primeira vez que disputam urna uma fonte de espera.l',Ç'\; e estio
corrida. Entretanto, para o fu!uro mulo nos meios esportivos carari­
teremos, tarnbem, as minúsculas nenses,

rr'iquin3s de VLf! Stuck c P1I1ta-
cuda e talvez poderemos concor­

rer ao campeonato que cogitam
orgRnizar no Rio.

Por isso meus lIi\ZC,tl cor.ten â­
neos, não desanirn-ru. semprt
avante, para que' p(l�,UU110S colocar
o nome de Santa Catarinfl na his-

REDATOR: Carlos L, da Luz

O C. A. Ferrovíario en­

freniará h@je, ijJ campeãD
flol1iianapcli'tano Sob aos auspicies do Depmla­

mente Infantil do Lira, realizar­
se-á no dia 13 de fevereiro a pri­
meira corrida automobilistica in­
fantil em nosso Estado,

Cabe ao Figueirens�� çj(.3fen­
der hojes o futc:�b61

catar'inlo3nSi:3
Moça recernrorrnada com

o Curso Normal Secundário,
procura uma colocação 110

Comercio. \

Esta prova constitue um acon­

tecimento notavel, pois velemos as

p lssibilidades da petisada catari­
nense no esporte automobilístico.

I:�>tlJ� provas realizadas na C('I·
pital Federal, Bélo Horizonte e

Info rrnaçõeo
ção.

redanesta
t lia esportiva hril i1rirÍl.
_._-----

mg,

,."

P OTECCAO
EFFICAl!

HAROLDO

tgos rivnis na pelota.
A d;splti"\ enfie estes clois

quadros, não terá r cm nte o Jet­
f( cho ao tcmcio.rcalizad ... idgun,a�,
s 'm,Hi3S (ltrlí�, corno Irará ao sta­

cLum da rua Boc"iúva n g�3nrle
torcida destes quac'ros. I

Informações dadas pelo IICar-1c�ealfl dos nossos campos que

ocupa o centro do Ame'rica,
este deverá apresentar-se da se-

I guinfe maneira:
Natalino

Juca Antonio

Roque Chocolate Zélé
Cidinho, Ivo, OrlanJo, Haroldo,

jújú.

RUBENS e ZE'CA

coao NA OUTRA
PARTIDA

Na vez passada quando o

Ferroviario esteve aqui, o Fi.

gueirense, estava em Iórma e

apanhou uma manta daquelas,
(4xO). E si não fosse (.>, chuva a

surra s �ría matar.

O Perroviario, vêm agora
bem preparado, pois podemos di­
zer, treinou excessivamente para
esta temporada.

rem portanto 'o Figueirense
duas obrigações:

1) Tirar a desforra c desfazer
a contagem de 4xO.

2) Defender com galhardia o

h:tF:bó\ rla capital.
Frtdi não bná falta ao Figuei­

rcnse, pois o substituto é o me­

UH)r que possuímos.
O Figueirense entrará assim

cc.nstituido:
Dario ou Rezende
Cruz Anterior

Solto Chocolate Carlos
Sabino, Oscar, Ivo, Dica, Calico.

BOX

SOTTO X CARMINATI

o ;·:dversario de S otto na pró'

I
xirna luta pugili li;:a como anun­

ciámos, será Carroinati, o JOVf:lll
I "DemoliJOl".

Basket-ball J'.;
Nazareno Simas, o treinador

,.}a equipe de basket , deunos ôn-

j'" Ilrn� ;nt.�rfssante Gf]tre�j5ta:
-Olà Sm18S como Vim? r

I -Bem! E vocês? I
I - Vamos navegando sempre i
at 3S de furos, respondeu nosso

I

reporter.
--De furos? exclamou êlê.
-E'.

PARA OS AUTO MOVEIS HA,
lAMBEM, UM FIEL PROIECTOR!
Para proteger o seu automovel con­
tra o attrito que géra accidentes,

ARl' CARNEIRO

E' O Figueirense apoiado nos I .-:Pois b;::m là vai �m. O bêls,

seus elementos esperançosos e D3 ket Ia na .t:.scola" esta �oma�do
ma grande torcida. um vulto, qu� VOCf:, nem trnagina.

O Ferroviario com sua apri- O campo esta quasr pronto e em

morada técnica e coadjuvado pela bréve enfrentaremos o Ginasio.

id
. :,

I d E' só)
sua torci a mVlSlve os seus nu-

-

.

merosos Ians que ansiosos espera- -O. K.

Hoje, haverá no stadiurn rão na capital do seu Estado na- Contentes despedimo-nos de I
I,dolfo Konder, uma luta gigan. talo resultado do J'ôgo. Nazareno.

I. �T'�'S:""'""""""-:;;;""'��""*""*"''''''
tI s:a que proporcionará aos a5SIS- E' sem dúvida, uma grande �""'.".".=-...-"""

.."'.''''.".......�'

"'''''''''''''�''''''''1�
t! r tes uma agradavel tarde lute- batalha, onde o menor descuido � ORLANDO CUNHA (�� Ibolistiea. I das deí-zas será sempe um passo � -e- �
E' ° enconlro ele dois cam- para a vItória, p9is ambos os ij SENHORA � I�peões: um florianopolitano e o ou· quadros acham-se com suas linhas i @i !

_.....-".."pJ...-:
__

---�

'o paranaense. bastante treinadas. "I
participam aos parentes e ��,

��- =-.
')

�g���.:�� J�:�gu�le ::�.Ip!�:: A PRELIMINAR i ::�;��\'t'E���klh� i I o- '(LP
- ,;-EXO-=CO· MOT()'R�O IL

Assistiremos a luta mais emo- A preliminar de amanhã serà H Fpolls. 4-2-38 H'cionante do aRO: o cérebro contra I' ditipt:tada, pelos poderosos qua- �� I
C· � .&.""t'� ...*�r$"'·S""r�"""*,,�,,.,... l� ,

o entusiasmo. dros: América e ampznas,an,-
,.."" .... ....,.,.�"'""'..,,""" ......,"""""""""5�-2' i

concertos e despezas. fez-se o novo

TEXACO MOTOR OIL, o oleo
DISTILLADO gota a gota que nã.o

forma crostas de carvã.o.'o ENCONTRO DOS
CAMPEÕES

ALFAIATARIA m
---_,------

Comunica que devido a construçãs da nova fachada atende a sua distinta fre­
guezia pela er�trada do mesmo predio r:e par'te do CAj:::S LiBERDADE junto ao
Hotel G!oria.

, -'.-- - ,_.'

"

�" •.�'.�.... ';0' h·· 4. '.. "
'�.
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J!naugurou..,se, ôntean, em
Legislativa,

uana

Departaftlento
das dependencias, do palacio da extinta

Adaninistração Municipal

GAZETA
deAsseDlbléia o

(
l ,

E tal foi o exito da organiza-

l'
Fala o sr. InterventorGo mes, ção e tantos beneficios com ela

I colheram os municípios em parti- Com a palavra o sr. Interventor Federal, iniciou SUtiS consi-
I cular e o Estado, que, na C.o�s- derações por dizer que aproveitou a oportunidade para dizer algu-
tituinte de 34, figuras l-'reStIglO-1

t
mas palavras ácerca do departamento que se inaugurava, destinado

sas como 1\ laeedo Soares, da
a orientar a vida dos municipios e assistir ás respetivas prefeituras.�«E' grande satisfação para mim, bancada paulista, fizeram que, no Observador desde longa data da vida dos nossos municipios, com-

depois de alguns anos de atividade regímen constitucional em elabo-
penetrâra-se de que não era possível deixal-es entregues a uma

publica Iôra, vir para o coração do ração, não viessem os exageros umpla autonomia, só defendida pejos que não estão em conta-
meu Estado, viver as pulsações vi- do autonornismo, impedir aos Es-

to com as nossas realidades. Tendo pretendido em 1935, criar o de-
gorosas da sua vida administrativa. tados a manutenção de orgãos partamento ora inaugurado, circunstancias de ordem partidaria, 0-

O Departamento de Adminis- como êsse,

I hstaram que podesse consagrar em lei essa parte do seu programa
tração Municipal que ora se instala, E foi assim que a idaia se im- administrativo. Afirma, haver reconhecido atravez a experiencia, te-
ainda com deficiencias que nalguns I' plantou no texto da Constitui-

rem algumas prefeituras. em menos de ano se meio, e desman-
dias hão se poderiam suprir, será o ção, que facultou aos « Estados a dado de tal modo, que se torna presentemente deficilima a sua re-
centro orientador da vida dos muni- criação de um órgão de assisten- constituição economica, sendo que outras, que nada deviam, se a-

.nipios catarinenses. cia técnica á administração mu- cham hoje largamente oneradas.
Tudo que a respeito deles seja njcipal e fiscalização <tas suas O sr. Interventor Federal, proseguindo, dá como exemplo a

preciso saber, aqui havemos de reu- Iinanças.> I sua terra, que tendo para Obras Publicas, a verba autorizada de 50
nir, preparando os elementos neces- Na esteira da Carta Federal

contos, a excedeu para mais de 100 conLos, sem que aCamara Mu-
sarios ii orientação deles no que de- I seguiram outras como a nossa, nicipal vigiasse a sua aplicação. Outrs prefeituras, nem sequer da-
vem fazer. que estabeleceu preceito quasi vam publicidade aos átos da sua vida financeira, com o intuito de

Os mais longiquos mumcipios identico. esconder, com o seu silencio, a verdadeira situação das finanças
catarinenses ficarão aproximados, os E seguindo S. Paulo, Minas, Dr. Carlos Gomes municipais. •mais modestos se sentirão fortes e o Estado do Rio, do Espirito Santo e outros crearam, lambem 01'- Para que isso se não reproduza, para que o povo possa ter conhe-
aptos para orientar os seus destinos, gãos semelhantes. cimento exato de que se passa, foi o Departamento criado, esperan-
porque este Departamento os terá Santa Catarina onde, em 1935, houvera iá uma iniciativa do que venha ti corresponder ás finalidades, visto ter á sua frente
todos presentes um em face do outro na Assembléia em identico sentido, não poderia furtar-se ás suges- um catarinense digno, que se impõe pela sua lealdade e pela sua
e os assistirá com os elementos têcni- .:'(W& tões dos bons conselhos e da experiencia alheia, ou melhor, á im- inteligencia, motivo porque o governo do Estado, na certeza de que
(OS que precisarem para a solução posição das circunstancias, praticará obra proficua, entregou á sua clarividencia e energia a
dos seus problemas. DR. NEREU ItAl\( OS INTER- E' que embora a Constituição de 10 de novembro não fale direção suprema da administração municipal.

E não está aqui nenhuma ino- VENTOR DO :!STADO mais em tais orgãos, deu ao governo (lo Estado enormissima res- Por ultimo, o sr. Interventor Federal declara, que quando da ul-
vação em que nos estivessemos aventurando. ponsabilidade na administração dos municlpios=-oom o atribuir-lhe a tima visita feita ao eminente Chefe da Nação, entre as sugestões

Não ha que remontar á <National Municipal League» com nomeação dos Prefeitos. ,'que pelo sr. dr. Getulio Vargas lhe foram apresentadas, estava a

que os americanos procuram de ha muito, estabelecer a transfusão. No poder estadoa] portanto, se concentra a responsabili- da criação do Departamento de Administração Municipal, por Sua
indispensavel dos i!lteresses de u�s municipios em outros, num en- j' dade da vida administ!'ativa dos municípios, e natl�ral é que êle f Excia. julgado indispensável ao futuro dos municipios, do Estado
te��Imen�o conveniente ao aperfeiçoamento dos seus processos ad-/ procure ter sob 8�as �lstas os del�g��os da sua confiança, e sob o I e do Brasil. Terminando, o sr. Interventor Federal, declara. e�treg�rministratívos. seu controle a açao deles nos mUTllClpIOS. I a chefia do Departamento ao sr. dr. Carlos Gomes de Oliveira, fi-

Nem ha que perlustrar o .c�:>llstitucionalismo estrangeiro pa-I. Quando ?ão fosse pois, o interesse local, na assistenoia té-j cando traqu�lo, assim, de que não falhará á sua fina.lida�e e de que
ra saber de Ogg .e Ray ou de Wiliam Munro, que na �uropa,. e

/ C�l?a. e colabc'l'aç?o que ur:t Depar�amen.to ��ste prestará aos mu- Santa Catarmo se ha de orgulhar da sua nova orgamzaçao.
acentuando-se muito de, tempos para cá, nos Estados Umdos, eXlS- TllClpIOS, aquela circunstancia bastaria- a justificar o governo pelo .,__

'

__ ... ,, ._.

tem já comissões estaduais de <controle» da administração munici- áto que aqui se positiva.
pal, com poderes descricionarios para auxiliar e fiscalizar a ação Apenas talvez. a outras mãos pudesse melhor ser confiada
das autoridades locais.

.

a direção deste serviço.
Entre nós, já desde 1930 passamos de um vago controle

I
Mas, antigo jornalista, feito mail'! para as lides da vida,

legal, em que os Estados. por leis organicas dos municipios, e que- municipal, certo que o jornalismo é exercicio vivo e trêpidante de I
jandas, estabele:_iam nó�m.as de administr�\ão municipal, aprovei- i atividade púb!i?8, antigo c(lnselh�iro municipal, de�utf�do e�tadoallltando a confusao no limite das autonomias, desde 30, dizíamos, que me permitiu colaborar na feitura da nossa pnmeiro lei orga­
passamos desse sistema, para o «controle» real graças ao centralis- nica dos municípios, não S01l, de certo, um profano na esfera dos
mo do governo revolucionaria de então. assuntos municipais. Cumpro o dever de .comunicar ao rev. do clero e fíérs da arqui-

E em S. Paulo se creou um Departamento de Administra- E a atividade em campo mais geral, como deputado fede- diocese, o falecimento. a l do corrente. no hospital de Santa lzabel,
ção Municipal, qual o nosso, com as amplas funções que as circuns- ral, não haveria de ter desprimorado em mim, os conhecimentos e em Blumeuau, do reV1l10. padre PAULO CONDLA. coadjutor da paroquia
tancias permitiam e aconselhavam, como agora, de novo, se veri- o gosto pelas coisas que mais diretamente dizem com a vida do de Itaiaí,
fica. nosso povo. Padre Paulo vein para a arquldiocese em 1924, depois de vá-

E se no vórtice da vida partidaria preguei sempre que a

I
rios mínisteríos desempenhados no Rio e Minas. tendo sido logo nomeado

m�l�or p�litica �os mu.nicilJios era a que se fundas�e na hôa ad- coadjutor d� Haja!. ca,rgo que semp�e ocupou, salvo um curto lapso de
Imlmstraçao, h(,)Je maIS do que nunca procurarei fazer que essa tempo. em que foi Vigario de Braço (iO Norte.

norma seja praticada, não ues"ljando embora com os dignos auxi-I Piedoso, trabalhador. dotado de genío expansivo, gosanda d2'. Iliares que aqui estou re�nindo, �e� �ais do que colaborador na confiança de seuAs superiores. faleceu ,confortado com-todos 'lS sa�ramentos (,obra dos senhores PrefeItos MUI1lCIpalS. tendo o seu enterro a presença de var!os sacerdotes, �, entre esses, do
E aqui trabalharemas com grande vontade de servir o nos- Vigário Geral. que representou a arquidiocese.

BO Estado, mas tambem com grande honra de poder colaborar num Fazendo pois, essa penosa comunicação. a arquidioc�se re�omenda
governo presidido por Nerêu Ramos que, pelo seu saber e clari- por meu intermedio a alma do saudoso extinto ás orações e bôas obraI:.
videncia, pela sua honradez, pela sua capacidade de trab3lho e dos rtvdos. sacerdotes e de todos o.> fiéis.
suas obras exalta e dignifica a nossa época. FlorialJopolis 3 de fevereiro de 1938.

E de mim direi que ontem na Camarll Federal, servi mais Por ordem' de 5 Excia. Revma.
o Brasil pen�ando em Santa Cat�rina, hoie. buscarei servir mais

P. Frei E�aristo SchurmannSanta Catarma pensando no BraSIl, no BraSIl novo, personificado I VI
'

i G t Iem Getulio Vargas. gar O e a

Cor» a presenç? do sr. lntervent?r Feder�1. altas autorída-iAdos, representantes da Imprensa, etc, realisou-se, ontem, conforme

Inoticiamos, a cerimonie da instalação do Departamento de Adminis-
tração Municipal, ultimamente criado, e que se acha sob a compe- i
lente e operosa direção do ilustre jurisconsulto e ex-deputado fede' I

ral, sr. dr. Carlos U('!n('S de Oliveira. I ����������������������������,!,����������!,:�����=�._�'__"__ ._ .. -"�--:a:-_!!
A solenidade que foi publica e se revestiu de grande Sim-I,A V OZ D O P O V O Proprietario e Diretor Responsavel

plicidade, não deixou, entretan!o de. representar um ?con�eci�ento J A I B O c A L L A D U
invulgur , em fuce das declarações feitas em seU3 arlrniraveis discur-

. .. .. _

80S, não fÓ pelo sr, Interventor Federal, como pelo diretor do De-
partamento inaugurado.

U primeiro a usar da palavra foi o sr. dr. Carlos
que produziu a seguinte notavel oração:

Fala o dr. Carlos GomeM

\ '

"

Padre Paulo Condla

Seu falecimento no Hospital de
Blumenau

,.

I'

Ora. Josefí,.,a Flaks Schweidson
MEDICA

Ex-as�iste.,te do serviço de Ginecologia dos Hopitais:
la Gambôa, Fenda'rão Gafflé-Guinlc e S. Francisco deAssiss.

Ex-intel na do serviço de Pediatria da Policlinica
de Botafogo

DOENÇAS DE SENHORAS E CRIANÇAS
Consul!orio: Rua Trajano n· 12-Sob.
Consultas: Das 10 ás 12 e das 2 5 horas

FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

RODAPE' DOMINICAL

o "PHALANSTERIO" DO SAHY
A historia da nossa terra relata a fundação pelo dr. Bento de

Mune, em 184,2, na peninsula do Sahy, em S. Francisco, de
um PHALANSTERIO, iniciativa que redundou no mais completo
fracasso.

A fundação deste phalansterio em Santa Catarina representou
a primeira tentativa de concretização das Idéas. de Charles Fourier
realizada no mundo e, não fosse a harmollla ulllversal o sonho uto­

pico de um filosofo, Santa Catarina teria sido o berço de uma no­

va humanidade, o ponto inicial de uma nova éra e de uma nova

civilização, que se irradiaria para todo o universo.
xXx

ciativa de sua imensa felicidade., dizia Fourier, "Possuidor do li- f Entretanto, em 1841, o dr. Bento de Mure obteve a con�es�
vro do destino dissipei as cerrações politicas e filosofico- morais são das terras do Sahy para a localização de 500 colonos «molllge­
para, sôbre os'destroços das ciencias incertas, edificar a teoria da" rados e industriosos », sendo que no ano seguinte chegaram áquela
harmonia geral... "península os primeiros cem habit.antes. 1

Não chegou, todavia, a ser instalado o phalansterío, pois desa-XX x
d h; vieram-se os que estavam destinados a ser os precursores a ar-

Para tanto, entretanto, propunha a creação de phalansterios, mania universal e entraram em luta, dividindo-a em campos opos­
especie de celulas basicas, que se disseminariam por todo o globo, tos, obrigando a ação repressiva das autoridades provinciais. Parte
terrestre. I dos colonos se retirou então, para o Palmital, e outra parte per-Em prediol de grandes proporções, se instalariam 1600 a 1800: man',ceu no Sahy ati que, com a chegada de novos elementos, no
individuos de ambos os sexos, que teriam a liberdade de escolher I mesmo ano, recru'desceu a luta, avivaram-se as rixas, dando por
o trabalho que lhes agradasse, fa�endo cada. individuo o trabal�o � terra, definitivamente, com a �entativa do. dr. Bento .Julio de Mu�­q�e o seu pen�or natural determmasse. ASSIm, o. trabal�o serIa: e impedindo a experiência pratICa. nas teOrIas de F�uner. :Simples caixeiro viajante, Fourier pôs-se a cogitar sôbre a vi- feIto Com alegrIa, com prazer e o seu produto serIa repartIdo entre I Estas, ainda postas em pratIca nos E. E. Ullldos, em tenta

da terrena e cêdo veio a convencer-se de que a humanidade preci- todos Oil individuOi. Este era o principio basico da ídea de Fourier, tiva levada a efeito em territorio de Virginia, fracassaram nova­
sava de « uma reorganização social indispensavel,., para atingir ao e as consequencias desta harmonica comunidade seriam extensas e: mente. A humanidade não podia apressar o passo para a harmoniamaximo grau do seu adeantamento, o bem supremo, que seria o variadas. A propria natureza não ficaria isenta da influência deste: universal, com a velocidade sonhada pelo filósofo."ESTADO DE HARMONIA ». Estado harmonico universal que o homem, conquistaria e Fourier; E ainda bem. Pois só assim podemos ainda hoje, como Ulis-De oito periodos em que sistematizára a vida, faltavam á previa que uma "coroa axtica» daria ás regiões polares a amenida-! ses go;ar neste mundo desharmonico, a «delicia das cousas im­humanidade ainda três dêles para atingir a meta desejada. Para de dos tropicos, que a fertilidade da terra aumentaria enormemen- pe;feitas.»tanto, necessario se fazia o congregamento de todas as fôrças dis- te e o proprio mar, de salgado, passaria a ter um agradavel valôr
persas, de todas as energias divergentes e êle, Fourier, propos-se a de limonada.

.

coordena-las e disciplina-las para mais cedo tornar realidade o derra- O homem viveria 144 anos 'e os monstros seriam destruidos
deiro período.

. _
I
por anti-monstros, as féras por anti-féras, pois Fourier preconizava

«Abandonado o mundo a sux:.r::es evoluçao' natural, o

progreS�I' o nalilcimento de uma «anti-baleia» e de um «anti-leão».
80 para a meta finais operar-se-ia demasiado lentamente» e, para o

bem
.

1 humanidade mistér se fazia obriga-la a acelerar o passo no xxx,
caminho dos três periodos final, que conduziam á harmonia final, Anos sem conta levou Fourier a subir as escadas dos grandes
ao nirvana terrestre, á bemaventurança terrena. argentarios para obter o financiamento de um :phalansterio sem ter

c E' a mim só, que as gerações atuais e futuras devem a �i� jamais visto a realização da sua concepção.

Osvaldo R. �abral

Bibliografia:
RENE' FULOP MILER-Os grandes sonhos da humanidade.
SAINT-HILA.IRE - 'Viagem á Provincia de Santa Catarina.

Trad. de Carlos C. Pereira.
JACINTO A. MATOS - Colonização do Estado de Santa

Catarina.
OSVALDO R. CABRAL - Santa Catarina.
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E MAXIMO
EL.EGANOIA MASCUL.INA ., o

ORGUL.I-IO DA INDUSTRIA NAOIO
\ ,.-

NAL.-O OMAPE'U QUE SE IMPOE
NA AMERIOA 00 SUL.

Depositaria: A I e x a n d r e 5 a I u m
RUA CONSELHEIFlO MAFRA N. 12 - FL.ORIANOPOL",BS

I
,

\)
I

I
I

I I

I

(

;

(

mAIS umA GRAnDE UICIORIA DA
ZUN �\PP

UM NOVO MODELO
RBZ-125

que eatá sendo eaperado pOP

todo. 08 motecycllsta.
Motor uAROIEu de I cylindro, com 3,5 HP.
I velocidades, luz e ignizAo por bate.l.

Boach, 2 canos de descarga,

RIO - JUIZ DE FÓRA - RIO
420 ICms.

VENCEDOR: Wmi"edo Ciarla em

ZUNDAPP
6 horas 9 minutos

•

tendo chegado 33 minutos e 30 segundos na frente
do 2.0 collocado. ,

Pesando s6mente 65 kllo.

Peçam Informaç6es aem comproMlaso •

A Z,UNDAPP, além de ser a "moto que mais se vende no

Brasil" é "a moto mais cara do mercado" e tambem
"a motocycleta que mais provas tem ganho em 1937'�

Casa atlas
,de Estefano N. Savas

Rua Conselheiro Mafra n. 38

o EXPOEN
OA

.....
,

o I

Chapeo
Dos
Quarenta
ll1ilhões!

1, .

"__ .... �,••••• �_'....r< . .{

Endereço Tclegr.: DOL·. Caixa Postal, 32
S. FRANCISCO DO SUL-- ST.4. CATARINA

AGENCIA DE VAPORES

Companí li a Sa linas Prryr.as->Rio
Prir'g Torres & Cia. Limitada -Hio
Navegação Brasileira Limitada -":Rio
Navegação Cabofriense Ltda. -C:lbo Frío
Vandenbrando & Cia.-Santos

VIAGENS DIRETAS Pf\RA O PC'Ino DO RIO DE] '\��EIRO

Navegação entre BUCf\REfj\j (joinvile) c: S/\t\(f OS.
ANGRA DOS, HEIS e HIO DE ! L\NElRO, diréta

mente. sem transbordo
Tem sempre vapores em porto, corregendo

Encarrega·se de classilicação, medição e EMBARQUE de
todas as espécies de madeiras serradas, beneiiciadas e em

tóros etc .. cereais e mercadorias em geral, para qualquer
porto do Norte ou do Sul do País. bem como para o Exterior

Recebe"cargas de importação; do País ou, do Ex·
terior, para desembaraço e redespacho para

as praças do interior
DESVIO DA E. DE FERRO ARMAZEM PIWP,�IO

SERVIÇO GARANTIDO E �APIDO-PREÇO�.Q!_�_,

. �-Adolar �Ch�f!1.·tl J'�l;! "11==':
_ •. _ J 'I' I, I .!I'.>t4:1 ,.

__ .•

� _ tll·t.. �� .:_._:' __

II
II

I lo

I
I
i
I
I
I

I
I

II

III
TAMANCOS FANTASIA
TYPO' CARiOCA PARA

'I �;! ío�ar�.es"t��x��!
.

.' Descontos, para revendedores
CINTAS FANTAZIA' para Crianças 1$500

CINl AS LARGAS de 2$000 a 2$500
todas as cores inclusive brancas

GORROS para Motociclistas.Aviador Chauffcur, etc.
CORTUME e TAMANCARIA -BARREIROS

A,. LHEUREUX
vendas por atacado e varejo Rua Cons. Mafra. 39

•

, _,_ .. " .. -"' ·,10
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t�� Cálculo de qualquer Pranta.execução, f;:-;,,- �
�;� estrutura em con- caitzação e direção �.;'.";'?! ereto armado de ob- as ���� e ferro Aparethamento com �
��.�

• p�eto para constru-

�.�.
�J I� çoes de pontes em �

,� concreto armado �1
� �
t� �
� � Exame de sangue para diagnostico da siliiis (reaçõe; de

� O C
·

R
f.!

b
,. � Wessermann, de Hecht Tzu, Kahn e Sachs Zorge) Diag-

�� mtir Ira rlle I ro I e Iro
.

�� nostíco do impcludismo, Dosag m de uréa no sangue etc.

�� nt4 Exame de urina (reações de Aschein lnndeck, para dia-

� � gnostico precoce da gravid-z). Exame de puz, escarro, li-

�� ENGENHEIRO �IVIL � quido rachidiano e qU(1lq�i�!!.�::�i��:.a para elucidação de

�\ � Fernando <'Machado, 6

�� Rua 15 de N b 416 SALAS 12'e 13 [� TELEFONE 1.19
t� ovem ro, ._" l' ANDAR ;l� F L o R I A N o P o L I S
V �:..--J�_-_-� ��_-������� �

--

� T I 1503 C -,&lMb p'
· � I'" -IIAccacio M(��Ir� e . !"jurl... II" arana � I Dr. F�icardo I v

li'i� r IGott.srnannr, reira
� � Ex.chefe?a clinics do Hospi
L�� � tal de Nürnberg, (Pscreesor

�
'� I Indórg Bur�hardt e Professor

�
Erwin Kreuter)

�1 EspeclaUsia em cirurgia
, Obras contratadas no I- semestre � geral

� L� alta cirurgia, ginaecologia, (do-

� de 1937 � enças das senhoras) e partos,
� � cirurgia do sistema cervoso e

�'� �. operações de plástica� donte em concreto armado sôbre o Rio Passa Três (Estr. Curitloa-S. Mateus) �
��� Ponte de concreto armado sõbre o Rio S, João (Estr. Curitiba-Joinvile) �:::; f�'"� Prefeitura e Forum de Mafra

- L�

if.:

rupEscolar de Mafra

�,' Grupo Escolar de Rio Negro .�
�, Grupo Escolar de Iratí �

�� Maternídade de Rio Negro �.:f1

���.� Estação Experimental de Viticultura em Tijuco Preto (Paraná) �
O �(�iversas construções de rcsidencias �'h

�� �
", �7X�t2\������bt�����f�_ll�����V��ü"§O

TAorlano a )'1: -I i : �

.o-. Alfredo P. d;�Arauj�--1.

I

i/Especialista em�l�i!?d� (�;:�;ç{Js, nervos I
impaludismo e molestias da pele

ratarnento do empaludlsmo e das molestias da pe­
le e nervosas pela .Autohemotlzerapia

CLlNICA GfT Al�
Vius Urinarias

Tratamento moderno das
molestias do Pulmão

Consult.-H. j oáo PiF.t:::., 13
1 pl, [O(\f'. i 595

Peso Holel Gloria FOB€ 1333
COTlsu/t<'1S das 13 á� 16 hrs,

.,7S!lltorio e residencia= Praça, i 5 de Novembro, 13

Telefone, 1.584
Coosuttos+-Des 13 às 11 C das i 4 às 16 horas
.--- ._._--_..._---------- --- -- - --- -_.__ .. _ .... _--_. -_ .. -----_._.- ---

Com prát ca nos hospitais europeus'
CLlNICA MEDíCA E\I\ GERAL

Consultas das 10 ás 12 e das J 6 ás 18 horas .

RA 10 X
GABINETE DE ELETnOCARDIOGRAFIA

rUNICA
Curso de aperfeiçoamento em doenças do coração
(diagnostico preciso das rnelestias cardiacas por

traçados electricos)
CLlNICi\ DE CRIANÇAS DOEI'\ÇAS DO SISTEMA

NEHVOSO
Ondas CUI tas, Raios ultra-vermelhos e Eletricidade

médica
Laboratorios de Microscopia e Aná­

lises CI rntcas

tem seu escrip-

_ gania - Pescoço

tOt ia de advogada á rua

Visconde d� Ouro Preto

n, 70, -- Phene- 1277.­

I Caix 1 Postal, 110.

Consultes das 10 ?S J 2-
das 16 ás 18

Consultorio: Rua João
Pinto, 7 -- Tel. 1456

IRes.
Rua Bocayuva, 11.4
Te!. 1317

---

Dr. Carlos Corrêa

. ,

Partos -- Molestías de
Senhoras e

Molestias de crianças
Dlre!or da Maternidadel
Meídico do H08pí.tal

(Curso de esp�c;aJizaçAo em
-

moléstias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 1(2 ela manhã
e á �;-ij'��!::' - Consultorio:
ANITA GA..J�mALDl, 49

1- Dr Aderbat R.
da Silva':

_ ( i

::/\dvogado
Rua Coas. Mafra, 1 O (��b.

Fones 1631 � 12�O ,I
Iii '--�

I Dr. P.,,!� de,Mour. Forro I
Advogado

I RUâ Trajano, rr 1 sobra.ío

I I Telephone n' 1458 I

CONSULTORIO---Rua Tra­
ano N. I e das 1 O ás 1 2 e

das 15 ás 16 112 horas.

TELEF. 1.28)

Dr. Osvaldo Wanderley da
Costa

I

Bacharel em Direito
f� dvoga na capital e' no interior deste e do Estado de San- .1 Dta Catarina. !

RE31DENCIA-l<ua Este-

I
Escritocio' Rl:la Mart'chaIFloriano Peixoto, 131

II
__

ves Junior N. 26

I
sobrado sala n' I

I TLLEF. I. 13 J �_P_A_RiiiiiiA_!\_h_'iiíiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiS_A_N_f;;;A,..._C_A_l_'Aiiiiiíf_{I_NiiiiiiiJ-\�,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. -
. __.- _" _� - ,.-...-

AGAZETA
________ .

Florianopolis, .6��=�_�� __ .. _

dos Ca rroce i ros iTribuflal de rNGit:��s fa�SS2:�1 Mania a'�
·-------------

......-�I Apelação I �la Arg,��r!� I VelocJda,de
de F Io r ia ,no r=>o I iS !

Julgamentos da uld- \ ti n.3l I Nunca se deu tanto valor
ma sessão I

. I aos segundos ou ás suas
BUE.NOS A�RES, 5 --:-- frações, corno atualrn ente -.Em sua séde social, á

ruaiceiros
de Florianopolis, e

cUia1rianoPolis,
como seu humilde Di- Habea�-corpus da comarca de /.. policia continua descn- t-dé nessoas desocup Idas eBrusque, desta cidade, realizou nova DirdOlid apresento tambern retor de Secretaría, é-rue imensa- Florianopolis, em que f.. i-npe- volvendo grande atividade

que perdem h iras e horas
a União Beneficente dos Carro- as melhores felicitações. mente gc-ato desempenhar-me des- trante Dr. Alonso Wal'lderk:y em torno do grandê dirra- em conversas fii'.lhs dão ex­ceiros de Florianopolis, a 3 do Beli�sima foi tambem. a oraç.ão sa .in�umbencia que reputo han'l Juni0r e paciente Francisco Jo:e me de cêdulas ía.sas de 40 traordinario valor aos se­a�dilnt�, a posse �e sua nov:l \ produzida nU.fIl. feliz improvise ros�ssJma lima vez que estou no

I
Breiller. l�elato, o sr. des. PRF.- pesos.

. gundos ... quando se acham
d�retor.la para o periorlo adml-I pelo nos,so dlslmt.o �madjr tea- meio de gente b?a, gente do SIDENTE.

•

Presentemente todas as VIS I dentro de um automóvel.
Dlstr�hvo 1938- 1939, levando

I
traI � dIgno func;�nar,o da lns - trabalho, ,g.::nte CUJO suor

repre-\ O Tribuna! negou a ordem tas estão voltadas par.1l�ar I ímpacienta.n-se. irritam-se,8 efeito. tambern outras hornena- petona de Transito senhor An� senta peneita honradez!, impetrata. dei Plata, onde os passado- cuando tem de dar passa-lens festivas pela passagem, na-I tonio Vieira, Machado. Homem União dos CarroceIros! Na, Antes do juigamento com UI res se estão utilizando das gcrn a outro carro Oll quan-.quela data, do 7' aniversario da do trabalho e acostumado RS vi- simplicidade desse _nome _

ha a I palavra o ": Desemb�rgadJr I rolêtas
_ .daqlJ��e, "baln,::ar (�, do s�o forçad?s a atender afundação dessa util instituição cissitudes da vida falou com gra!ldeZíl de uma açaQ, pOIS que I Tavaros Sobrinho, consultou uo \ como m ::10 �aCII, _L :1;W CUl-, IIm sinal luminoso, Queremde classe. aquela convição que tão bem, H sociedade, em apreço é

uma! Tribunal se podia !0TI_lar parte rio

\' �� ao _:Jlllh�lro_���lftca�� correr. ��ar, chispar! S.ofremA's dezoito horas, precisarnen-] sabe imprimir ás suas [rases, di- dos parte, Integrantes dessa ma- julgameQto do refendo habeas �,�� ..., �" Ar'" \'t do delírio da velocidade:
te, foi efetuada a cerimouia da lendo do que devéra fazer a quina: dessa �rar.de e possnntc! corpus ou se estava impedidu I

�iiinla IS II '!ln �> ,rf)'" Uma fração de segundo de
posse da diretoria a cuja frente União dos Carroceiros em facelmaquma que e.o =omer�lO, ,

visto ser execut?r da .sente.nçiliR'ledeame.nrto lespe:� represeuta-lhes um
como Presidente, se acha o nosso dos seus problemas e do seu E a Asvociação Comt,rCi�1 que concedeu livrarneuto cor.di-j a-

. . � !l11artmo. Incapazes de con­amigo e distinto comerciano se- bom nome perante os governos bem reconhece o esforço ,:!Jgn:- cional ao paciente o Dr. Juiz à I
fifi I) �1ttl i� ti i ter- =trolar os imp 'tos, queremnhor Hipolito Pereira. de quem de\'e ser, como tem si- [icante d,� todos aqueles que, Direito da 21. Vara da capital, i estar sempre na dianteira,Estiveram presentes á cerirno- do, eficaz cooperadora. mais -levados ali mais hu�ikl ..s, que é seu irmão. Decidindo o raneo 1 mesmo �l custa d '1 propriania a exrna. sra. da. Beatriz de O sr, Olavo Cassiano de trabalham pelo engrande�lI�1ento I Tribuo«l contra os votos do; LONDRES, 5 - Noticias vida e, o que é peor, da vi-Souza Brito. ilustrada e conhe- Medeiros, em brilhante discurso, do possante ramo de atividade

srs. Desembargadores Medeirc:i I aqui recebidas de Palma de da dos outros. No gt..'ral ascida educacionista, exrna. sra, disertcu sobre o E-tado Novo, que é o comercio. Filh», Silveira Nunes e do De-] Maiorca, dzim que (.\5 6,45 pessoas quo: se: entregam áprofessora Juçá Barbosa Calado aludindo á posição do operario Carroceiros de Floria.iopolis! sernbargador consulente, que P?" horas. de !J!l!em, o vapor j'mania da velocidade" sãoDiretora da Escola de I\lfabeti- nacional ante a carinhosa prote- Vós sois tarnbcm engranagens dia tGma> parte no Julgament.;. illdlê3 ALGECIRAS foi tor-- vítlm,ts de um dçseq�1Íllbriozação mantida na séde' da Uniãu ção dO,exmo. sr. Presidente da.f�rtcs dtS5C apalelho :)gante qU�IUsou da palavra por úCdsià? du pecdeauo" afundando momen· moral, qu� os txna so.fre­B. dos Carroceiros, srs. Olavo Republica. nao ce,sa nunca de trabalha., julgamento o sr. Dr. Aron5o tos depois. , gos, preclp:tados e pengt)­Cassiano de Medeiros, represen- Falou ainda. em nome da produzindo sempre e propugnando Wanderley Junior, que d"fen,-j'oll Parte da. tripulaçãtJ foi sos, Quando o mal decorre
t�nte ?� Uni:!o Operaria, Anta-I Asso�iação Comercial de .�Ioria,- eficaunente para o progresso os interesses d,o seu

C?o:tituinte_1 salva. por uma lancha. qu�� I da falta de fU3f'iro c se a.
mo VieIra Machado, representan- nopohs, o senhor Sebastlao VI-

'I
mund a!. Recurso cnme n·. 2.9 i 2 da a:�orreu em seu socorro. I companha de perda de me.

te da União B. do,> Chaufeurs, eira" cuja Ora�ã? reproduzimos
,

E d..:nlre a,; de,m�is ati"idad�s comarca de Joinvil�, eGl CJue é
I Ac�esc�nta-se que o AL I rno�ia, de insoni.a, de. ner.José Prazeres, peja Irmandade ao pe ?esta .nollcla. . � da, a do coa:,ercJo, a ma:� fecrJ[f:�te AO,a Mana Harger e GEC(�AS l.�vava ,lç�da (lI VOS1sn:o. de Incapacidaded: N.S. de. Monte Serrat, Epa- Apo, ma" algun; �,�cu"o, I,mpmtante, a ma" e1.,vada.

PO'.' recornao Aurlllo Soares. ��lator. bandeira
.

aa COln:ssao de

I'
para esforços prol_on�ados.mmondas OhveHa, pela Umão de saudação, falou, por ultImo, O" que re_presenta afluente de tad.1S

o �r. rtes. MEDEI RO,:, fi· Cl\rltrole da Inglaterra. d medicamento ma1S 1I1dtca'Recreativa 25 de Del-embro, senhor Hipolito Pereira, Pretii- as mais atividides. () comercio

I
LHO. A r�pd'ção d .:stas OCUi'-' do é O T01lofosfan da Casa

S�bas�ião Bousfield. Vieira" p�la dente empo�sado, cujas pal�vras 1 ce.l1�raliza em uI imo term?, as Foi ciado provi�e�to ao rc- rêl1(!as es���, l:om;)�ic:an�i) I Bayer. Tonifica o ?rganismoAssociação ComefC.lal de Fl?rJa- for�m um hmo de �ouvor a sua at,lVIdades das artes, �as mdus-
curso para que seja cumpr:do o I cdela vez I�als a S!Waçal) I e au:ne:1ta a cap(�cldad.e �cnopolis, Adolfo Paul� da Silva, antiga professora ali prtsente da. tna5 e da LtVoura. dll. 52 e f:('us paragrafas da J .el! intemacional. I fl.:a;;;-'r contra a unpaclcnclaTadeu Silva, e muitos outros C<l' Beatriz Brito. de Imprens;1. 'r ------ II e a irrihbilídade.valheiros e exmas. senhoras cu- «Foi ela, disse (l orador,(quem CHARLAU!H,' Apelaçàc) crime n:- 5822,. dU·1 Estrada de 1er ... ,· A\L-U--G--:;·-A---S-........-·--E_"_-jos nomes escaparam ao nosso me aL�iu os c.lho� para as luzes

é o crerPe que revolUCIOnou o çomarca de Chapeco, em q_�e e

• I r L.,. _I 'éd' drtegistro. das mmhas pnmeH3S letras».
d Ih 'a ['evolucl'ona a apelante Altinorp.rreira dos Sdn-I 11"0· de Per", C? c(�n(crlave puI 10 �E

.

d
.. mun o ve o, e, or .,

�
I. "'"

re-ldenCl'! á rua ruaualUsaram da palavra entre ou- vocou, am a, comovldamen- A -. d S I
1
tos (' apelada a Justiça. h.elato[·1 b

S ('. b:'

tfl'S, a exm. snra. da. Beatril te, a mem�ria de seu pai. A I me'CaHAFiLAUTH o sr. des. G U I L H E R iVl E, nanl U co ilo',�I?, CJ

nesta cidade.
_Brito que na qualidade de Pre- essa memona s:l�rada, ele

ora-I
-

ABi(L I I raLr, no BAN_CC? AGRI
sidente da Cruzada Nacional de dor. transFeria todas as homena'- não é um creme comum

Neg;)do p(Ovimeoto a apelação,l RiO. 5 -O mWlstro d<l Via- COLA, a rua 1 rajano, 16.
Educação, produziu brilha�te gens que Ih� estav,am se�d') pre�-I'

CH A R LAU TH
pa�a confirmar a sente,iça ape- l �o encaminhou ?o Tribunal, de (_; t...J rSQ de p i Ia-oração em que COilcltoU os dlg· tf\das. Refenu·se 11 gestao proh-

Ih
.. , d larJa. ·�ontas. os docl:1mentos relativos

·tO ".... V "I adoresd
.

- d d h e extmgulra as sar as, panos.
, b d 4 O{)() d' ;;:::» a (_nos men bros a assoclaçao os cua I) seu antecessor sen or

.

h
' ,

:'1 ver a e .. contos. :,:sli-
carroceircs a acoroçoarem scm'jArão Bonifacio de Sena a

CUiar,cr�vo�
e

eSdPI� asd, flehm
a

n)lmm.arJ I!!I". nados à. es.tra.d
a eh ferro em Per.

d I d 'd d b Ih U· Irrltar.ao eIXan 0- e a culis Or�1a lie I rospre a manutenção a esco a a allvl a e e tra a o a mão
. r,' .

f '

.

.

I nambuco.'d' 'I 'd limpa. macia e resca.

d ilfa JL a __ osua se e pOIS que 80 pe o estu· mUlto �vt'. .. _ _... ai "en ..ra II!! I 1::.- ..
.,-

�
_

do poderá haver o êxito p ra 1 ermlOada a cerimOnia da II III 1....6 ln p re� :t I rn (.)
todos aqueles que trabalham e posse f�ram os presentes cOllv.i-1 Dr P (amara I r _ • ,

. ,.1 autorizado
mormeFlte p:lfa os que �e agre- dados a comparecerem ao refel- ""

i RIO, =:> -O mUllstro d.a Vw
I .,

I Gmiam numa sociedade tão coêsa torio da União, onde lhes foi S·
,... ; ção, coronel Mendonça Llm�, ao

I PO� I O ,\LE JRE, ,s.-O
I .

I 'd I t
'" d f' I' Imoes que <e diz (_()mpllfp.<.erá hOJe na Secretaoado, em sua reumao de.como aque a. servI a au a mesa e IDOS I' ..) -, .

,.

dV C
.

d FI" 'd d" d
.

h Sf's<ão sulene promovida pela Cai� . ôntem, autonz0U a prefeitura eós, arrocelfOS e ona- ql!l uS, oces e san WIC es. Me'd·lco do D S P
. -

-
- I _ B

.

.

.
,

I· d' h 'I T
.

d t t" G -I
• • •

xa do Pessoal Jornaleao da Cen-, SilO oCJa a conLalr um empres-� opa IS, não eveiS ter a uml - ermman o es a no ICla, ( a do Estado ' '

d I 3('0 •

.
.

f

I
trai do BraSil tImo e . ) contOS,dade dos pe�ue?os, por. qUe! não zela � que se, ez r�presentar pas .

_MA §'4W§i!'ft!1i4 !I!Ii'llB�"'-7E 'rm'
o sois. DeveiS, Isto Sim, o ar- aludidas mamfestaçoes apresenta CUNICA GERAL:

gulho e alegria sã dos que tro.- á União B�n�ficent�. dos Carro- PELE e SI�ILIS

Laboratorio Técnicobalham cem ho.'1radez, auxiliaa- ceiros de FJ.o�lanopohs as suas I Diagnostico df1s molestias da
do a todas as ali vidades, e coo· melhores feliCItações, formulando

péie (dermatoses .c,em geral) ''0 I L O T"perando eficientemente para a 05 mais siceros augurios pelo Fob confirmacão microscópio E'
grandeza do Estado e satisfação crescente progres3e dessa UOlão

ca e de iaboratorio.
hdima do� que o governam. e de todCJs os seus membros em

A Associação Comercial de particular.
Florianopolis, pela minha pala­
vra sem brilho mas sincera vos

8presenta, oh bons amigos e au­

xiliares do comer,-::Ío, as suas ho­

rrena�ens de admiração respeito­
sa, fazendo votos para que con­

tinueis no vosso convivio social,
mantend\, sempre firme � coêsa
União Beneficente dos Carro- a

a

u. B.

RIO, 5-Na Escüla de Avia�
ção acha-se i\bGrto o curso de
pilotos aviadores, encerrando-se a

:nalri-:ula no próximo dia 19 im­
,JetrerÍ velmente.

Exportação
de trago

.

RIO, 5-S�gl!odo as estatis
tiras a impc,Ttação de trigo em

1937 foi de 876.543 toneladas,
ou sejam 37.570 toneladas a mais
do que em 1936, no valor de
4 milhões e 4.845 milltbras OUlO.

DE Decretos na

pa::3ta do
Exterior

ELETRICIDADE ME'­
DICA;

ALTA FREQUENCIA E I
RAIOS DLTRAVIOLETA. I

Rua Tiradentes, 14-Sob. 1
Telefone) 1167. i

Atende diariamente: das 8 I Aceítamos para concerito todo e qualquer. tipo

II
ás 9 da manhã e

da,.s_lll ; IIIIm_lIIW!mg_a_r_alllnlllt_i.n.d_O.-lIs_e_o_s.er.Vllllíllllç.O_I!IIIIIIlItllllli a:
Repr�sentdndo nest� momento

I
4 ás 7 da tarde.

L\ss'1clação çomerclal de Flt)- _i iiiiiiiiiiiiii_

& ela.Gerken
Eis o discurso pronunciado pt"­

lo sor. representante da Associa-!
ção Comercial:

KII COIIS.. ltlafl·a�
FONE-1440

ACESSORIOS E VALVULAS

I?polis. 10

r�ro, 5--0 presidente Getulio
Vaegas assinou, ôntem, vários de­
cretos na pasta das Relações Ex­
terior�s, dentre os q�ais um apo·
sentando o embaixador Alcebiades
Peçanha.

MEUS SENHORES

---

.... - -,
.,.._ "., ,. ,,,,,,.,,,.""-'-'."

-
.. �- .. - ., �,
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FILHOS

La.
Caixa
TeLEG.

Santa

postai, 140
..

A \,� L"Q �
(;atal�illlla �

CI

ESCRITORIO-PHAÇA 15 DE r,OVEry\BRO, 22 SOB. (FOi"f 1250)
AFlMAZENS- C/XiS BADAR6 N. 3--(FONE 1666) ---END. TEU:O. COSTEIRA

NOVO I\NOWJm�
Ontem, hoje, amanhá

"

foi, é e será

"

Corrlj.e no :E:':\·' C) ne..)vr'-' as c�i'ficier)ci.�::!s dlo SE':U sísterr"'a !�otin(-::iro, ,�dotando sisterr·,as
"BURROUGHS" d��;, contabilidade; êle::3' ser�o o est.eio r'nestre cl c> ��eu exito

Maquinas de somar e subtrair. calcular, registradoras, de escrever. de contabilidade; bobinas de papel e fitas impressoras; oficinas para consertos.c..Planos de contabili­
dade para estabelecimentos Bancarios, Comerciais. ln.íustriais e Repartições Públicas. +Disposições para atender completamente a escrituração relativa] aos INSTITU­

TOS DE PH.OV iDt.NCIA.-Contabí!lL:ação facil e de perfeito controle
.

Peçam demonstrações sem cornptomlsso

COMPANHIA

CONS. MAFRA. 3!
F"ONE '5a�

F"'LORUA.i�OPOL�S

E3URROL�GHS DO BRASIL INC.

MClstruario permanente ,·-r�,;�prasentante exclusivo no Estado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I FALECIMENTOS I

VI a SRA. DORVAL MELQUIADESIA
Faleceu, ôntem, na Capit.il da

����������������������!'������ I Repub!ica a exma. sra. d. Alt.ira .........=...a w............._, __20<,�:_"'_"'_\" ... ,.,_",,_�=:::::�_��a��?�_�.��_����
I Melquíades, esposa do ilustre A VOZ DO 'O--"'-'------fa:ó-�»r�€iarnO-- e--Dh"e'R:ow i��-a!»pon5ave-i

exma. es- conterraneo sr. almirante Dorva: J �t\. I li 4) C 1\ L I.. A D O
Melquíades de Souza, ex-deduta-

I

I_'�_�_������
do federal por este Estado.

;:::.�:��NSFLAVIO VIEIRA
pe!:mf:s�ilia enlutada enviamos

PGELOpTERATeRcOrei'" 'Apê�o dos fu.ncionários
f Faleceu ôntern, em sua resi- ti III

.. _

'v) &4»�,,���,' 1'"� f"":�,n �,,,�i&i'i'efe
,��nlc��, €la r��a.c�::il�eib�n�f���: Dramático ll����:ug �1ItJtd,�'t_ �J:ili �J.�_�

I Seu sepultamento realizou-se

I Ue �a��ao'ôntem, ás 16 horas, no cemiterio n. ....OA" DO S ,''OU �

I P"u'blico. 1
" '-.; ..."1l" Está colhendo assinaturas no xa E�Ol)Ôm.il'a em Florianopolis a

,>

I
GUEI30 meio do f'uucionalismo Jederal, () operar no sentido dt' lhes serem

V----- h ·Ih t
E' amanha, que o Grupo P�u'- s;'gllillLe apêlo dirigido ao sr. Pt'C- Iacultados os meios para aquisi-

: enceu ri an e .. I ticular "Hecreio Dramático", () si.lent.o da l�cj)iJblic::: ção do LAH do Funcronário Fe-

• •
ótimo conjunto de amadores que 0$ Iuncionúrios P(dJlico'3 Ci. í�; dcral, corno já vem sendo feito

mente o Ierrevarie Dante Natividade, o conheci Jtl Federais em atividades no Esuui,) ao Esladual e Municipal, por in-
, " R técnico teatral, conseguiu reunir de Santa Catarina, na eSpe1'311'::l terrnêdio do Montepio do Estado.

d (OtOb sob a sua sábia direção, levará (1 de merecer de V. Ex:cia. a am-I A Caixa Econômica em Floria-
e Ufl I a cêna no teatro Alvaro de Carva- pliação das beuSficas medidas que I nopolis j{t possúc em "Depósitos

lho a chisiosa comédia em 3 1LJ': jú favorecerem a serven tuarios ('tr! Populares" cêrca de dez mil COI1-

R go de Raul Pederneiras, o consagra- exercício noutras unidades da Fe- los, ultrapassando assim o limite
eaJliZou.-se .. .,ntent.7 7 do comediografo b r a s i I e i r 0-(1 deração, vem com o maior rcs- do oito mil, estabelecido em Lei.

no (�stadio da F.C.D. CHA' DO SABUGUEIRO, peito e a deviria vênia solicitar para tornar autónoma a referida
{11 ji,go entre as elé.. Peça movimsntadissima, cuja. "rja autoriza.lo o instituto da Cai- Caixa.»
vens do JF'EIlUOVIA- cênas são muito bem tecidas e s,'

---------.,---------------------- ,----- .----

RIO., campeão cinoi- sucedem numa sequencia progres C �
('" �'j u e d � v e i c".:\ IIH.1!!l lossiva de humor sadío, O CHA' IJ � ,j) '&1j ,� ii U

tibano" e oA\'AI"" vi- DO SABUGUEfRO se desenrola
ce-campeão desta ci- através de um tema de alta mo-

dade. ralidade,
A peleja decorl-eu A montagem, que é grandiosa,

ehel-a d-e lances em'""._
foi caprichosamente ideada pelo

c•..n.nantes. telldo ven
....

_

fino gosto artistico de Dante Na- Ontem, C��",..;..l Jas 11,30 horas, ��_i!''"

"7 tividade. registrou-se um violentissimo cho- CADTAZEScid3 galhardamente .n Pelos ensaios, que assistimos, que de veículos, na esquina da .: n .,'
valoroso team visi- estamos convencidos que a repre- rua Séte de Setembro com a

ftO DIAtante pelo SCfu-e de sentação vai ser irrepreensivel, Conselheiro Mafra, U II
4xQ• pois, todos os que nela tomam A colisão deu-se entre a pos- .o"",�;o.fl\1l!·.T ••d&>

L tã e santo motocicleta de propriedade UJ!ili'.DJ�"'l.�:9 ltll I er dos
á� 'ii I d I

o par e es ao seguros nos s-us P::l- .... t· .....e"'JI3SuS �oa,. s os. oeals peis, mas se senõfls forem ob.'er- do sub-oficial do Exércilo sr. P.;r- 'LO ilIJI a -

De Tubarão, chegou ôntem o I fOlGam feitos por Pa .. vados, o que não é de estranhar minio dos Santos, quo era por e3' A'S 2 HORAS: ,

nosso conterraneo sr. dr. HeÚor checo e Nizeta. I em amadores, especi::llI?en�e no;; 1.0 conduzida, e o onibu3 da linha SEiVIl�LHANÇA. E N c;. A N A-

Ferrari, engenheiro na secção de
I

Ambas as esqua .. , que repr�sentam pela pn'.nOlra :oz, tI_o S�c��, (b: ��mõ�\ !,�;I,iado p0!l' DO�t\, Cval bUGh jancs e NIlll'iel
Tubarão. Iidres )oOdaramD .. d

. esLes serao superados pelos efelL03, CIILlllfOt" Gclb lei Canrul. , Ev?us, e a cO�1linllação do filme
� a mi-

surpreendentes da montagem. ! �<;m re:mlta:�o:, "aíll bast�n�e: �rõ.?aclo-:-.\� _lJHUMOND (9: e

DR. ANES GUALBERTO ravelmentf:". E' esLa a disLribuicão da peça' fendo o suL-oficiai sr, Pr,nlllillO i L!) eplwdlOs), com John Kmg,
, por ordem de entradas: MARO- elos Santo,;, que foi rec:l!hido ao

I '\lonh Be:·ry .Jl)�. e Jean Roger,:;.
Est� nesta capital, o 1I0SS0 Adoral:"a-o CAS, sra. Elita Campos; SABLJ- l�ospiLal.�e Cal'idadô" tendo a!il �\'S 5,��,}.5 e 8,30,HOHAS:

I

�olltelraneo sr
.. dr. A?es Gual-I, .Y. : GUEIRO, sr. Dant.e. Nat.ividade; s:�l�: �::yl��,��nCTlLé)_.�:d.1C3.d(), .

I

I �), :::��L�COBRIMbNTO DO

ert,?, engenheIro resIdente na e a marca que dormna na atuah-I MILOCA, sta. Fehcmha Macha- "",�...,.,LW�d,� L3h'L.,.,.
secçao de Tubarão. I dade e d�minará sempr�.Qualqlle-' do: FEL!C�DADE, sta. Jaciná

I r� �iÍ'n;r�!l1l},O pjf"O�-OfllO", F�](){ AI�IPI.... .L\N
que sela a sua neceSSIdade de BnLo; PEHENCW, SI'. Armando I

Hn ! uull(" § ã, St:: r�!�WS
Está nesta capital o sr. Simão perfumarias, prefira sempre Camisão; JOÇA, sr. M,[lIlOel �aI'-1 ., ..

, d� ..,· '.vo':""" O rolo n. 20120 elo inconfundi-
Rosas, comerciante em

Herval.l
as da marca bosa; CAIXErRO, sr, Olavo Cam·· ne� uL�Una� ae�� ye] FOX ATHPLAN NEWS, que

DR. ALVARO ALBUQUERQUE
Adcu-aeã9 pos: ZIZn�H:;, sla, N(�:.ila r�L1- i O sr. Lenente Pergenlillo Gui-

I

o ��[_>El-1 DOS CfNEMAS hoje
-------- ch�do;

.

LLLA,,,, lO, sr." j:ert;)l:��, 1<1ô.,Ii'Ui'S, da E.A. Marinhei"os, ir'--I eXl!:)l!'� co�no ,compler�lent<) do ex-

Acha-se nesta cidade o ilustreiO TEMPO Rell1e�t. L!LIA, sta. Loa I:m�o';mJo <lu extinto ex-mini,;tl'o dallrao;·dma�'J?,f_I�I,nenaClOnD.lODES-
,

.. dA' MINGOT!:!:, sr, Alhano LnclO; '), r' I,,, _" r ;1' ")P' l',. ,:-' COBHIMi.,81 {) DO BRASILpatncIO sr. r. lvaro Albuquer- 'TTOLANTF . D' 'C ',7. i [> ,o.m, ... , e 0U,l ,ar�'L.l�, 11._,!1C d ,10 I _,'. �'"

" �
que, alto fun' " d l\1r"

\ ,-', srta. ma ambdo" cr!"t ""f amanh:-' <1"
" 11')("10 no: eOl.lce,l1 a" seg.Jmte." reportagen�,

FAZEM ANO HÃ
- ClOnallO o 'HlllS- TIBURCrO M. 1\1

' .. , 'j � ,c r c" ,o 'c ", ,. • ,., 1S AMAN : V'rio do Trabalho. Departaluento de i\éA! -
-,

•

,sr. D.X, omm. il]tar-mór da Catedral, nü"sa de: de lnsante a1,nauu::H e.

a exma. sra. d. Celeste Aran- J.wonautica Civil ,Nos mterval?s. Locara excel.en�s 30' difl do passam2D,Lo elO, ilLF;lre i lJ�GLATERRA-O rei Jorge VI

tes Ribas; Procedente de Araranguá, che-
, • .,. trech�: de mUSIca ll�L�, afma� � e saudoso CaLGriu:ilsc _sr. almiran-I na, aberlura do Parla-

a sra. I.leopoldina Rosa da gou á nossa capital o prof. José Boletim diana da IEsia- �rqu:"cra de pro�:ssore:: �,�b la 1�_ te Protogenes GUlmai':les.
,
�,

. _�UlLO.. '

"',dos Santos Maciel. I -

A' ." '. ",e,nela do maesLro Geruluo _VIal -----.--.--.----------------. li BANCA A cateJwl de �Ols"ons
Conceição; çao erO-Cgm1ato�oggCa tins. '(iI.ll!E�'.R.{n:.. L\ I I é rCdLaurada.

a sra. Sofia Bernardina CUFlha; OUTROS PARTEM I P
. _

'I I
O .espetác�lo: :II_Je � gratuito, � ENCAN'if.t\Di\"� IVfAn HOCOS--O '·Lieut.enanl de

a sra. Gema Damiani Ventura; reVlsoes para o perlOC o (as convlLe t01':1 m'clO as 2030 ho- _
I ... r

.

" p,' 'I
h

. . .. P
, 10 h d t

'

18 h
',>' , E' o tiiu10 da revisl'l em 31

\ aIs:;eall aI!S em ru-
a sen ormha Mana da Glona ara o norte do Estado via- o oras e on em as oras

ra� ,

' "

'.
- • ,c. d B "1

Purificação; lOU ôntem, ') sr. João de Deus de hoje: 'O CH\' DO SABuraJEIRO alos, d,a auLona do nossobnylan-IITALIo\_;l�t l� /a81,: o XV
ú sr. Adolfo Reis, comerciante Machado funcionario federal ' Tempo-Instavel com chuvas ,_

'
. ,�, d ""L '-. 10

le conJro.dc e Lalentoso teatrologu '

.

a laá .ested.Ja, • I
•

't t _,1
"era lepu"a o na" nOI es ae e

sr.Clementiilo ele Brito,que ôntem . amvers no a MAR-
nesta capital; e SUJeI o a rovo�tlas. 11 do corrente. I

. . . 7.' CHA SOBRE ROMA
o sr. João Neidermaser, comer- �eguiu para Lages, o sr. dr. Temperatura-1!..s tavel. -

fOl hda na Assooaçcw Catan.nen- TCHECOnLOVAQUIA _ O
.

ciante; Osh Furtado, cirurgião dentista I Ventos: - Do quadrante Sul, I M � Ih CG�"rl- se de Imprensa, e. q�te VaI ser' ::;

f � I '

sexo

o sr. dr. Constancio Krumel, naquela cidade.

I
com rajadas frescas. ,aaas ve as certa-

l

mussibcad�_pe��� .s1's. Joao Barbosa c����v:qU��te na Tche-
...\

engenheiro. As temperaturas extremas de I n� V·
e e asllao \ leu·a.

.

-

T •

ANTONIO LUZ t f .
.

297 ._ se qua quer mafia. am-se A interessante per'a teatral ao ITALIA-O Papa PIO XI deIxa
10Il em, oram. maXlma . e mI

d·
. .

",

'd
.

dIllima 20.3 registradas respecti- a otnlClllo que somos informados, será leva- a sua reSI enCla e

. �egressou a Brusque o nos�o vamente, ás 11.55 e 4'.20 horas.' Te •• 1436--Chamar Pinho da á cêna em beneficio da A.C.I. verão.
dlscmto conterraneo sr. Antomo BELGICA-O rei Leopoldo III
Luz, fitlcal do imposto de con- nas manobras do exér-
sumo. cito belga.

O" P'" nA"" O .N C O R R E N C I A ! AUSTRALIA - Competição de
..c. ..., iates.

ALEMANHA-A abertura da caça
FRANÇA - O campeonato do

mundo dos pêsos leves.
ALEMANHA-O corredor Rosen­

mayer tentando novos

recordes.

Realizou-se ôntem, ás 10 ho-
ras, o enlace matrimonial do sr. S
Bertholdo Michels, com a gentil Relação dos passageiros que,
senhorinha Orlandina Castro Ma- viajaram pela Viação Cruzeiro

fra, professora normalista. O ato
Ltda: Gustavo Buchele, Altair

civil, que se efetuou-se na resi- Buchele, Leonor Sant'Ana, Ma­

dencia do cunhado da noiva, sr.
dalena San'Ana, Lia Sant'Ana,

dr. Jorge José de Souza, teve co-
Maria Treglia, Leonor Neves

mo testemunhas, por parte do Maria M,mebach Cardoso, Luiz� I- I.OO'$OOnoivo, o sr. Aluisio Mi<:hels e Povoas, Ant<Imio B. Junior, Efraim _ ..... '

exma. esposa d. Dolores Michels; Zelson Nataniel Oliveira, Cenira �INES COROADOS
da noiva, o sr. dr. Jorge José P. Oliveira, Esmair D'Oliveira, SOLIDAS _ LINDAS .... CO'NFORTAVEIS ]%-A'S 5, 7 e 8,45 HORAS:

de Souza e exma. esposa d. Ene- Silva Oliveira e Olga Urbano. _
�
_ O PIRATA DANSARINO, um·

filme todo colorido com o célebredina Souza. O ato religioso, que ENFERMOS dansarino Charles Collino e Ste-
se realizou na Igreja de Santo

A MOOEL. fina Dunn.Antonio, foi testemunhado, por Acha-se recolhido a seus apo- na'. ,

parte na noiva, pelo prof. João sentos, sob cuidados médicos, o -A'S 5, 7 e 8,45 HORAS:
dos Santos Areão e d. Isolette I sr. Agapito Mafra, dedicado co- 1

BOCAGE, com Raul de Car-
Gouvêa Mueler; do noivo, pelo missari0 de policia. valho. � .. ,",,-

.,.----------IIIIIÍ---------- .._$W'�@il!I. 'm_711!=_1l1ll4I11A_�_�__I!lIlliI'_�Wi.;�,::r!.::tI'.II_+Il·__lIIII!IiIi.Balll=_2_���1IIi!I!lIIII}MW.. '1ID1ij<?' ·..-7 TSm
\;

ii "

Nossa
ANIVERSARIOS

sr. Antonio Reinert e

MONSENHOR DR. GERCINO posa d. Fani Reinert.

DE OLIVEIRA�
Monsenhor dr. Gersino de Oli­

veira é urna das Iiauras que se

impôs pela fidalga
to

distinção, e

finos dotes espirituais, atributos
estes que caraterizam aquele ilus­
tre sacerdote. tornando-o croador
de muita admiração do povo
de Joinvile que muito o estima,
daí as homenagens que recebe ..

rá amanhã, dia do seu aniversa­
rio natalício.

DR. AQUILES GALLOTTI

A data de amanhã assinala a

passagem do aniversario na talicio
do nosso ilustre conterraneo dr.
Aquiles Gallotti, competente mê­
clico militar, servindo na Capital
Federal.

REV. PADRE JOÃO DOMl-
NONI IDeflue na data de hoje o ani­

versario natalicio do nosso

con-'\terraneo sr, rev, padre João Do- .

minoni, figura destacada no clero EnCOIl(:I'a�Se em Florianopolis o

catarinense, .nosso distinto conterranao sr.
Flavio Vieira, operoso prefeito

SENHORINHA ZULMA V. LUZ municipal de Cambcriú.

FAZEM ANOS HOJE:

Do Sul do Estado, chegou, o
nosso estimado amigo dr. Erna­
ni Santos, alto funcionario fede­
ral naquela zona.

Passa amanhã o seu aniversa-
.

rio natalicio a galante senhorinha
Zulma Vieira da Luz, filha do
nosso saudoso conterraneo sr.

Pompilio Luz Filho.

a senhorinha Emilinha Navar­
ro Lins, filha do aaudoso desem­
bargador Navarro Lins;

a exma. sra. d. Dorotéa B.
Gandra, esposa do cirurgião den­
tista Argemiro Gandra;

o jovem Aldo Neves Reis, apli­
cado aluno do Giná�io Catari-
neD!!e;

a 8ta. Candida Machado.

SR. ORLANDO DAMIANI

Vê passar hoje o seu aniversa­
ri»> natalicio o nosso conterranco
sr. Orlando Darniani, comerciante.

ENLACES

MICHELS-MAFRA

G ,�

.-

E\\II .oesultado da eoMisào ficou feloido o

sub ..oficial do ExéioCit@ SI-. Perluiuio
dos Santos

iN

Salas de Jantar Estilo 1938 - Toda Imbúia

HOJE"""OOEON, o líder doS Cinerna!� � ás 5 -- 6 314 e 8112 horas
_

'" _ � _�'V.D���=ne�m � . _

o filme que é um espetaculo para empolgar e pRloa fazer vibrar de emoeaõ� unidãs lIum-mesmo ploeito de admiraeão., as
almas do Brasil e Portugal - A D. F. B. apr�senta a empolgante loealisaetio eivico-cultuloal do Instituto do �acall da Bàía.

O DESCOBRIMENTO O A IL
NUN�A

Ditoigida pOI· BUM B .ti R T O

O NOSSO CIN,EMA FEZ UM ES'I'E !

ficam rigorosamente suspensas as entradas de favor para os_ espetawlos de hoje ,...., Pre�o Unico: 2$500 �
.(_

Musieadapor VIL'A-LOBOS!

GRANDIOSO E IMPONENTE COMO

MAURO e

ESPETACULO TÃO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




